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Imigração Haitiana no Rio Grande do Sul: Aspectos Psicossociais, Aculturação, 
Preconceito e Qualidade de Vida

A partir de 2010, após o terremoto que ocorreu no Haiti, se iniciou um 
grande fluxo de imigração haitiana para o Brasil, tornando esse grupo 
de imigrantes o segundo com maior número de registros ativos no país. 
Este estudo apresenta um panorama da imigração haitiana no Rio 
Grande do Sul, quanto a aspectos psicossociais, perfil sociodemográfico 
e socioeconômico, orientações aculturativas, preconceito e qualidade de 
vida. 

Método
Participantes: 67 imigrantes haitianos, com idades entre 19 e 58 anos 
(M = 33.87; DP = 5.47), 77,6% homens, fluentes em francês. Como 
critério para a amostra foram utilizados os dados da Organização 
Internacional para as Migrações que, na data do início da coleta de 
dados, informava haver 1.575 imigrantes haitianos registrados no 
território do Rio Grande do Sul. Devido à dificuldade de acesso aos 
imigrantes, assim como dos registros e locais de moradia deles, foram 
pré-estabelecidos um grau de confiança de 90% e erro amostral de 10%, 
o que sugeriu um tamanho amostral compatível com o obtido.

Instrumentos: Questionário de dados sociodemográficos, que consiste 
em perguntas relativas à idade, sexo, raça, escolaridade, profissão, 
vínculo empregatício, classe social, estado civil e questões particulares 
da imigração; Immigrant Acculturation Scale,  que identifica o 
predomínio de cinco orientações aculturativas em coletivos de 
imigrantes, sendo elas: Integração, Assimilação, Separação, Anomia e 
Individualismo, sendo uma escala autoaplicável, tipo Likert de 7 
pontos, em que os domínios mensurados foram: Cultura, Valores, 
Costumes, Endogamia/Exogamia, Emprego e Linguagem, resultando 
em um instrumento composto por 30 itens (alfa de Cronbach > 0,73); 
e o World Health Organization Quality of Life BREF, que avalia a 
qualidade de vida, baseado no entendimento de qualidade de vida como 
construto subjetivo, sendo composta por quatro domínios: Físico, 
Psicológico, Relações Sociais e Meio Ambiente.

Coleta dos Dados: a aplicação dos questionários foi realizada por um 
profissional da psicologia, fluente em francês, tendo duração 
aproximada de 50 minutos e ocorreu entre setembro de 2015 e julho de 
2016. Os dados foram coletados em três cidades diferentes no Rio 
Grande do Sul: na Pastoral do Imigrante, em um albergue de uma 
organização não governamental que apoia imigrantes na cidade de 
Porto Alegre; em uma escola pública que fornece aula gratuita de 
português aos imigrantes na cidade de Canoas; e no Sindicato da 
Indústria Alimentícia da cidade de Encantado. As três cidades, que 
estão entre as que mais recebem imigrantes haitianos no Rio Grande do 
Sul, foram escolhidas por conveniência e receptividade dos locais .

Análise de Dados: análises descritivas para caracterizar o perfil da 
amostra nesses domínios, análises de associação (correlações de 
Pearson e qui-quadrado) entre as variáveis referentes às orientações 
aculturativas, aspectos psicossociais e qualidade de vida, e testes t de 
Student para comparação de médias.

A orientação aculturativa mais frequente é a de integração. Essa 
orientação é mais presente entre homens, que acessaram o sistema 
brasileiro de assistência social; os mais jovens, os com maior fluência 
em outros idiomas e os que chegaram há mais tempo no Brasil. A 
orientação aculturativa de integração é  vista como a mais desejável e 
que proporciona ao imigrante melhor qualidade de vida, pois, desse 
modo, há uma preservação de referenciais da sua cultura de origem, 
porém com uma aproximação real à nova do país de destino.
As médias de qualidade de vida dos participantes foram maiores em 3 
dos 4 domínios avaliados quando comparadas a de imigrantes haitianos 
que vivem nos Estados Unidos. Os participantes também apontaram 
menor percepção de preconceito em relação a um estudo realizado em 
Paris.
Identificou-se que 58,2% estão empregados e 49,3% estão enquadrados 
no nível socioeconômico D, segundo classificação do IBGE. Nenhum 
possui residência própria, sendo que 86,6% alugam moradia, que são, 
em sua maioria, divididas com outros imigrantes sem vínculo familiar 
(64,18%), habitando em média 6,36 pessoas por local.
Associando as variáveis sociodemográficas, observou-se que o 
desemprego diminui conforme o tempo que o imigrante está no Brasil, e 
é menor entre os imigrantes que falam português, assim como o idioma 
português vai sendo aprendido conforme o tempo. 
Esses dados corroboram a literatura ao mostrar a importância do 
investimento no ensino do idioma do país de destino, o qual abre portas 
para o mercado de trabalho, podendo diminuir a taxa de desemprego 
entre os imigrantes. Além disso, com os resultados levantados neste 
estudo, reitera-se a importância da elaboração de políticas públicas que 
possam ir além da concessão do visto humanitário e que garantam 
direitos humanos e trabalhistas para esta população. 
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